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IMPORTÂNCIA DA DETECÇÃO DE ALTOS NÍVEIS DE RESISTÊNCIA (HLR) DOS ENTEROCOCCUS AOS AMINOGLICOSÍDEOS, NO TRATAMENTO DE INFECÇÕES GRAVES DE ORIGEM HOSPITALAR.
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Introdução:Os Enterococcus são bactérias que apresentam uma resistência intrínseca denominada de baixo nível aos aminoglicosídeos,inviabilizando uma terapêutica isolada, porém permitindo que sejam utilizados em associação aos betalactâmicos ou a vancomicina, já que estes últimos atuam ao nível da parede celular, facilitando a penetração do aminoglicosídeo. Esta atividade não é observada quando os Enterococcus apresentam um alto nível de resistência aos aminoglicosídeos (HLR - High Level Resistance) com MIC acima de 2000 ug/ml., através da aquisição de determinadas enzimas responsáveis pela resistência. Objetivos: Pretendemos com o presente trabalho, demonstrar a importância de se detectar o alto nível de resistência (HLR) dos Enterococcus aos aminoglicosídeos, com a finalidade de oferecer uma contribuição ao tratamento de infecções graves causadas por esse microrganismo. Material e Métodos:Foram analisadas 40 amostras de Enterococcus faecalis provenientes de hemoculturas de pacientes de um hospital público de Recife/Pe. no período de 2000 a 2003. Para a detecção de HLR o teste de sensibilidade foi realizado por microdiluição, utilizando-se metodologia convencional e leitura manual e automatizada, do tipo Microscan, sendo testados como marcadores a gentamicina e a estreptomicina. Resultados: Das 40 amostras de Enterococcus faecalis testadas, 16 foram sensíveis para gentamicina e estreptomicina, não sendo detectada HLR para nenhum aminoglicosídeo em 40 % das amostras; 10 foram resistentes para gentamicina e estreptomicina, sendo detectada HLR para todos os aminoglicosídeos em 25 % das amostras; 8 foram resistentes para estreptomicina e sensíveis para gentamicina, sendo detectada HLR apenas para estreptomicina em 20 % das amostras e 6 foram sensíveis para estreptomicina e resistentes para gentamicina e, em consequência também para tobramicina e netilmicina em 15 % das amostras estudadas. Conclusôes: De acordo com nossos resultados pode-se concluir que a detecção de cepas de Enterococcus com alto nível de resistência (HLR) é altamente importante e deve ser incluida na rotina laboratorial, uma vez que essas cepas deixam de apresentar a ação sinérgica clássica entre beta-lactâmicos e aminoglicosídeos, acarretando insucesso no tratamento de infecções graves, principalmente as de origem hospitalar, causadas pelo microrganismo.

